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ROBERTO COMES DA SILVA 

Sinopse 

É feito um estudo preliminar sôbre a epizootiologia de nematóides parasitas de bubalinos na 
Estado do Pará, com observações complementares no Território do Amapá. Relacionaram-se as 
seguintes espécies: Neoascaris vituiorurn, Strongtfioides papillosus, Ostertcsgla trifurcata, Coo pena 
sp., Haemonchus sp., Oesophagoztomum radiatum e Dictyocaulu3 eiviporus. Confirma-se que a ida-
de é fundamental para a aquisição de infestações por nematóides, sendo os bezerros muito mais 
suscetíveis que os adultos. A infestação pré-natal é o modo mais importante de contaminação por 
Neoascanis vltulorusn, não tendo sido esta espécie observada em animais com mais de 240 dias de. 
idade. St;oncryloides e Dietyocauius parecem ter uma curva de ocorrência quase paralela à de 
Neoascarjs, Fevantando-se ainda a hipótese de uma possível infestação pré-natal por Dictyocaulus. o gênero Oesophagostomum é mais comum nos adultos e as várias espécies de tricostrongilideos 
aparentemente rri tm preferência . por alguma faixa de idade. n verificada a influáncia da esta- 
ção do ano, concluindo-se ser o 'verão", ou estação séca, sob o estrito ponto de vista belmintoló-
gico, a melhor época para o nascimento de bubalinos na Amazônia. 

INTRODUÇÃO 

Não pode ser subestimada a importância do bú-
falo para a pecuária da Amazônia. Espécie própria 
de clima tropical úmido, oferece ai maiores possibi-
lidades econômicas do que a maioria das raças bo-
vinas. 

O búfalo é, naturalmente, um animal bastante. sa-
dio, sendo afligido por menor número de doenças 
que os bovinos e. muitas delas com menos gravi-
dade. No entanto, no ambiente úmido em que pros-
param, as beirnintoses oferecem uro problema ainda 
não perfeitamente avaliado em tôda a extensão; as 
parasitoses em bubalinos ainda não têm sido estu-
dadas em grau comparável ao alcançado em relação 
a outros animais domésticos de importância equiva-
lente. No Brasil pouco se tem feito a respeito e as-
sim, com escasso conhecimento sôbre os helmintos 
que parasitam o nosso rebanho bubalino, tem sido 
problemático um combate bem orientado. 

£ste modesto trabalho é uma contribuição para sa-
nar essa lacuna. Esperamos compreensão para os ine-
vitáveis erros, oriundos da pouca experiência pro-
fissional do autor e principalmente da lamentável 
carência de recursos técnicos da região amazônica. 

1 Recebidõ em 10 de abril de 1968 e aceito para 
publicaçáo em 26 de junho da 1068. 

l5olethn Técnico o.' 51 do Instituto de Pesquisas e  Ex- 
perimeutÉiçÁo Agropecuárias do Norte (IPEAN). 

Veterinário da SesSo de Zcsoteciila e Veterinária do 
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LITERATURA 

Na Asia vários trabalhos sôbre helmintíases em 
bubalinos vêm sendo realizados. Dos que chegaram 
ao nosso conhecimento, destacamos os seguintes: 

Shanmugalinam e Senevirante (1954) fizeram 
uma investigação preliminar no Ceilão, havendo de-
terminado Haemonchus contortus, Mecittocirrus digi-
tatum, Strongyloides papiliosus, principalmente. O gê-
nero Strongyloides causava infestações particularmen-
te intensas por volta dos 10 dias até os 8 meses de 
idade. Haemonchus e Mecistocirrus eram mais fre-
qüentes entre 3 e 12 meses e desapareciam gradual-
mente. Notaram ainda que os adultos são mais ou 
menos livres de verrnes gastrointestinais. 

Sinniah (1954), também no Ceilão, verificou que 
as infestações por nematóldes apareciam muito cedo 
nos bezerros búfalos, causando muitas mortes e sendo 
responsáveis pela baixa taxa de aumento da popu-
lação bubalina do Ceilão. Determinou que os bezerros 
apresentavam infestações por Neoazcanls vítuo rum 
já aos 14 dias de idade, indicando ser comum a iii. 
festação pré-natal. 

Irfan e Sarwar .  (1954), no Paquistão, estudaram 
o ciclo de Neoascaris viluoruns e verificaram que 
bezerros bi.falos em condições naturais apresentavam 
ovos . nas fezes aos 25 dias de idade. Êstes autores 
sugerem que o período de infestação pode ses dimi- 
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nuído pela suspensão e aumentado pela continuação 
do aleitamento do bezerro. 

Pai (1955) encontrou na índia uma incidência de 
87,9% de Neoascaris vitulorum em bezerros bubalinos. 

Na Conferência Regional sôbre Doenças Parasitá-
rias de Animais na Ásia, realizada em Alma-Ata 
(URSS), em 1958, Vittoz (1958) apresentou uma 
lista de parasitos de biifalos, da qual contavam os 
seguintes nematóides: Neoascaris vitulorum, Áscaris 
lumbricoides (1), Dictyocaulus viviparus, Eustrongii-
las visceralis, Bunoslomum trigonocephalum, Hae-
monchus contortus, Mecistocirvus digitatus, Coo pena 
nodulosa, Onchocerca armiliata, O. indica, Oesopha-
gosto?num colombianurn, 0€. radiatum, Sctaria digita-
te, S. labiato-papillosa, Elaephora pzili, Thelazia bu-
baUs, Gongylonema ptdchrum. Nos bezerros os rie-
matóides seriam dominantes, mas nos adultos predo-
minariam os trematóides. 

DeLeon e Juplo (1966), pesquisando nas Filipi-. 
nas, encontraram apenas Mecistocirrus digitatus, Os-
tertagia sp., Oesophagostomum radiatum, 

No Brasil, apenas sabemos de dois trabalhos: 
Um de Travassos e F'reitas (1964), realizado em 

Maicuru, Pará, onde êstes autores apenas encontra. 
ram Bunostomum phlebotomum, em necrópsias feitas 
em três animais; êste achado foi efetuado durante 
uma pesquisa helinintológica realizada em várias es-
pécies de vertebrados e invertebrados, achando-se os 
resultados discriminados em forma de lista, sem 
quaisquer outras informações. 

Outro trabalho, de Freitas e Costa (1968), tam-
bém no Fará, relaciona os seguintes nematóides em 
bóf aIos: Strongyloides papillosus, Coo pena curticei, 

unostotnum phlebotomum, Dictyocaulus viviparus e 
Nreoascanis  vitszlorum. Como- os autores anteriores, 
êstes também se limitaram a citar os helmintos en-
contrados, sem qualquer informação a respeito do 
m'imero, idade ou outra qualificação dos animais pes-
quisados. 

MATERIAL E MfTODOS 

Escolhemos no rebanho da fazenda 'Senador Alva-
ro Adolfo", do Instituto de Pesquisas e Experimenta-
ção Agropecuárias do Norte (IPEAN), em Belém, 
Pará, um lote dc 10 bezerros bubalinos machos, en-
tre recém-nascidos a 2 ou 3 meses de idade. Êste 
pequeno n?imero deve-se ao fato de apenas aquêles 
animais estarem disponíveis. 

O manejo seguido habitualmente no rebanho foi 
mantido para êste lote, exceto quanto ao emprêgo de 
anti-helmínticos, que foi abolido a fim de que o 
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curso natural das infestações não fôssem prejudicado. 
Os bezerros eram aleitados na mãe, no curral geral, 
sendo depois os mais novos apartados num bezerrei-
ro coletivo e os demais soltos no pasto; todos os 
desmamados recebiam no mesmo bezerreiro forragem 
picada ou concentrados, 

O estado físico geral do lote era aparentemente 
bom, exceto quanto aos animais em que foram verifi-
cadas fortes infestações por Neoascaris, os quais apre. 
sentavam profundo abatimento e emagrecimento, pêlo 
baço e quebradiço, diarréia. 

Neste lote fazia-se, semanalmente, uma coleta de 
fezes diretamente do reto em frascos numerados, qua-
se sempre pela madrugada, quando da ordenha das 
vacas e a partir de meados de abril de 1987. 

Novilhos e animais adultos também eram pesqui-
sados, quer no mesmo rebanho, quer em Outros de 
regiões diferentes, pesquisas essas feitas por ocasião 
de viagens ao interior do Pará e Território do Amapá. 
Cumpre lembrar aqui que observamos ser em geral 
mau o estado denutrição dos animais adultos, princi-
palmente no interior, onde os recursos são mais pre-
cários. 

O material fecal colhido do reto era examinado a 
fresco, procedendo-se à pesquisa de ovos e larvas. 
Também trazia-se material conservado em frascos 
com formol, com a inconveniência de ser então im-
possível a cultura de larvas. A contagem das larvas 
e dos ovos era feita em parte do material, por meio 
de uma adaptação do processo de Stoll. Um dos be-
zerros do lote pôde ser acompanhado por contagens 
semanais de ovos. 

Para a cultura de larvas, tomava-se de uma amos-
tra de 10 gramas de fezes, incubava-se por 6 a 7 
dias em estufa a 85°C e extraiam-se as larvas III 
por meio do processo de Baermann. 

Também foi efetuada pesquisa de larvas infestantes 
na pastagem. De várias áreas representativas eram 
tomadas amostras de forragem, sempre bem cedo 
pela manhã, as quais eram deixadas algumas horas 
em repouso em frasco com água destilada, que era 
em seguida centrifugada, determinando-se as larvas 
no sedimento. 

Essas pesquisas foram completadas por necrópsias 
(de que realizamos sete), colecionando-se os parasi-
tos encontrados, para a identificação das espécies lxi-
festantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram feitos no total 844 exames em 54 animais 
e 7 necrópsias. O lote de 10 bezerros (sempre os 
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mesmos animais) foi examinado semanalmente desde 
meados de abril a novembro. 

Relacionaram-se os seguintes nematóides: 

Neoasca,ls vijulorum 
Strongyoides papiliosu 
Ostertagia trfurcata 
Coo poria sp. 
Haemonchu.s sp. 
Qesophagosiosnum radiaum 
Dktyc'caahs alviparus 

Dictyocaulus. Vários autores também verificaram êste 
fato (Irfan & Sarwar 1954, Shanxnuga]ingham & Se-
neviratne 1954, Sinniah 1954). 

Observamos que a maior parte dos bezerros, entre 
10 a 22 dias de idade, já apresentava fortes infes-
tações por Neoascarís (até 5.000 ovos por grama de 
fezes), o que parece reforçar a hipótese de ser a 
infestação pré-natal a modalidade mais importante de 
aquisição desta helmintose, hipótese que foi verifi 

QUADRO 1. Percn1agen.s de bubafl nos cosa dagn.óseico positivo para nematóides segundo a idade, 
em rebanhos na regi&, Amazónica (Pard e Amapd) 

Neniatódes ocorrentes 

CIascdo idade 
Oessphagosomum Dtcyocaidus Nesamaris SfrnyIoidm Trichostrn- negath'os 

adiaum vàipurue situlorum pspiUcuus gylida 

o- ao 2,2 18,4 10,0 24,0 5,4 34.0 

30- 60 - 3,0 8,0 21,8 - 67,5 

60- 90 3,0 - 2,8 2,5 - 91,7 

90-120 - -. - 8,3 - 91,7 

120-150 5,0 2,9 - 8,0 -. 81,1 

150-180 8,0 - - - 5,5 80,5 
180-210 - 2,4 2,7 - 8,5 80,4 

210-240 - 2,0 2,3 8.2 6,0 81,5 

240-270 2,8 - - - 97,2 

210-300 2,7 - - - 2,5 94,8 

300-360 -_ - - - - 

300-720 8,0 - -. - - 92,0 

>720 8,0 - - - 2,5 89,5 

• 0seopha0s/ií,,um 
O Oic!yocau/as v,voorus 

Tric/sosF,oagy/ia'oe 
4'eooscar,s 	(oum 

5IrOngyoic/es pollias 

O 	30 	60 QQ 120 150 180 210 240 270 300 360 720 >720 

Dias de idade 

FIC. I. Percenagezts de arumait infestados  de acórdo com a idade, em bubalinos 
na Ansazónia. 

Influôncia da idade 

Os animais examinados foram distribuídos segundo 
a idade em classes binomiais. A ocorrência de e-
matóides dentro dessas classes etárias pode ser veri-
ficada no Quadro 1 e na Fig. 1. 

Nos animais novos, até aproximadamente 30 dias 
de idade, as infestações demonstraram ser muito mais 
freqüentes, no caso de Neoascarls, Strongyoides e 

cada entre Outros por Refuerzo e Albis-Jimenez 
(1954), que estudaram detalhadamente a espécie N. 

vittdorum 

Com o avanço da idade dos animais, vai dimi-
nuindo a ocorrência dessa helmintose e após os 240 
dias n3o observamos mais nenhum caso. 

Strongyloider papiflosus também parece seguir a 
mesma curva de ocorrência da espécie anterior. As-
sim como Shanmugalingham e Seneviratne (1954), 
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também observamos bezerros de 10 dias altamente 
infestados com Strongyloides (2.000 ou mais ovos/g 
de fezes). 

O gênero Oesophagostomum demonstrou ser impor-
tante principalmente para os adultos, em que causava 
por vêzes infestações bastante intensas. Tivemos mes-
mo ocasião de necropsiar um animal de 4 anos, mor-
to por oclusão intestinal provocada, ao que parece, 
pela notável quantidade de nódulos larvários na niu-
cosa. 

Já a família Trichostrongrjiidae aparece com mais 
freqüência após os 8 meses de idade, embora seja 
comum sua ocorrência nos bezerros mais novos. Ob 
servamos maior número de infestações por esta famí-
lia na faixa dos 150 a 240 dias de idade. 

Dictyocaulus viviparus é bastante freqüente, deter-
minando diagnósticos positivos em idade muito jo-
vem. Deve-se evidenciar aqui o fato de êste helminto 
haver sido eicontrado em bezerros com 20 a 22 
dias de idade, o que poderia indicar infestação pré-
-nataL 

O bezerro assinalado na Fig. 2 foi acompanhado 
desde pouco após o nascimento até à idade de 231 
dias. Êste animal, aos 22 dias de idade, já apresen-
tava elevada infestação por Dictyocoulus, Neoascaris 
e Strongyoides. Na Fig. 3 podemos apreciar o curso 
das infestações observadas neste caso paiticular, o 
único em que foi feita a contagem regular de ovos 
(larvas, no caso de Dictyocauus). 

-..__-.---. 

FIC. 2.. Afuns componentes do 'ote de bezen'os talitzado 
para a peseuisa. no IPEAN, Belóm. O animei arinalado, jl 
com 30 dias dc idade, aos 20 apreaenf ou diagnóstico de 

forte infestaçõo por Strongylaides, Neoasearis a 
D ictyciestrlus. 

De um modo geral, o curso das infestações (no 
rebanho do IPEAN, pelo menos) determina uma cur-
va como a da Fig.. 4, cujo ápice corresponde à maior 
incidência de nematóides; cminuindo esta, possivel 

Fesq. agropec. bojo. 4:155-160. 1969  

085 MAl 	.JUN. J JUL. 1 AGO.  1 si-E 1 OUT 	NOV 

o 

- 	 - 4eossco,is 	-,p,- - 	
S/ronj/ç,ses pOOI/Q$5 

O 	 D/ctyaesulss i,'/pQr,,$ 
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FIG. 3. Curso de infestações por nensatóidee em 
um bezerro bubalino na regiSo de Belém. No caso 

de Dici-yocauhis vivipanis ler: "1.000 larvasfg 
de fezes". 

a 
r 

a 
2 

Dias DE iDaoE 

FIG. 4. Curva estimada da Incidência dc ,wrna- 
tóides em bubaittsos, segundo a Idade. 

mente pela rápida aquisição de imunidade por parte 
dos animais, a curva cai gradualmente com a idade. 

Quanto ao fato de o gênero Oesophagostomum e 
os tricostrongilídeos aparecerem com freqüência em 
tôdas as idades, não encontramos explicação melhor 
que, no caso dos tricostrongilídeos, se trate de infes-
tações por várias espécies sucessivas. 

In/luéncia da estação do ano 

Na região de Belém, como de resto em tôda o 
Amazônia, há duas estações do ano: o "verão", de 
junho a fins de novembro, é tempo pouco chuvoso; 
no 'Inverno'.', de dezembro a junho, a precipitaçõo 
é muito elevada. A diferença,.. de temperatura entre 
as duas estações é pequena, sendo que no "inverno" 
pode ocorrer uma mínima de 21°C e no "verão" 
no máximo 38°C. Na Zona Bragantina, onde se situa 
Belém, ti verão é uma época às vêzes realmente sêca, 
como em 1967; as chuvas são então pouco intensas, 
esparsas e de pequena duração. No Quadro 2 estão 
as médias meteorológicas observadas durante a reali-
zação dos trabalhos. 

No IPEAN tem-se procurado regular os nascimen-
tos de bubalinos entre abril e junho, isto é, do meio 
para o fim da estação das águas (inverno), o que 
deve propiciar o elevado índice de infestações apre-
sentado pelos bezerros. Por outro lado, observamos 
rebanhos na região do Eia Moju (Pará) e no Rio 
Oiapoc (Amapá), nos quais não existe essa preocu-
pação de regular os nascimentos (Fig. 5 e 6); verifi-
cai-nos ai que no verão os exames coproscópicos . são 
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QUADRO 2. Média.s meteorológicas observadas na região dc Belém, Pará 

Temperatura 	 Umidado rotativa 	 Precipitaçlo 
Estaçao do OSLO 	

('C) 	 M 	 (min/di) 

Inverno 	 22,8-31,4 (mádia 20,6) 
	

02-100 (udia 84) 	 15,5 

Verao 	 23,0-31,0 (midia 27,8) 
	

53-86 (rndia 88) 	 5,0 

sistemâticamente negativos r  ém tôdas as idades; no 
inverno, porém, ocorrem casos comprovados de in-
tensa infestação por nematóides, havendo inclusive 
mortes, principalmente por ascaridiose. 

Em novembro, no auge do verão, que era 1967 
estêve relativamente sêco, o nosso lote experimental 
(reduzido a 9 animais por morte), apresentou apenas 
2 bezerros infestados, por Trichcsstrongylidae e em 
grau acentuado (média de 600 ovos/g de fezes); por 
esta época os animais mais novos jâ tinham perto do 
210 dias de idade.. O exame dos pastos revelou a 

EE 	L; 

TTd 
F1C, 5. Crupo de bevevroe bubolinos examinados na 
Faaenda do tJaçd, Colónia Militar do Oiapoc, Amapá. 

r 	-- - 

FIO. 6. Parte de um grupo de noviZh os pesquIsados na 
região do Rio Mo/u, rard. 

presença de larvas de tricostrongilídeos em contagens 
variáveis, em certos dias chegando a 300 larvas ou 
mais por grama de forragem, noutros dias a 30 ou 
nenhuma larva, conforme a precipitação; havendo 
chuva, o número de larvas aumentava rpidamente 
em seguida. Entretanto, no resto dos animais do reba-
nho, não encontramos mais que uma ou outro diag-
n6stico positivo, em geral não mais que duas ou três 
larvas por grama de fezes. 

O gênero Oesophagostomum parece não sofrer 
muito com as mudanças estacionais, aparecendo com 
certa regularidade durante todo o ano, principalmente 
entre os animais adultos. 

Não encontramos sinais de Nreoascaris,  StronggIcit-
dem e Dictocaulug durante o verão. 

De um modo geral, a influência da estação do 
ano parece ser real e consistente, processando-se prin. 
cipalmente através do regime de chuvas durante a 
estação das águas as infestaçêes por nematóides são 
mais intensas, decrescendo à medida que diminui a 
precipitação (Fig. 7). Já quanto à temperatura e 
umidade relativa do ar, tudo indica serem influèncias 
de importância secundária na disseminação das heI-
mintoses por nematóides na Região Amazônica. 

Devido a vários problemas, não pudemos efetuar 
pesquisas no matadouro de Belém, como estava pro-
gramado. Neste matadouro são abatidos animais pro. 
cedentes de grande parte da Amazônia, sendo os 
bilfalos originários principalmente do Baixo Amazonas 

E 
lo PlecipiloCdo 	didna 	n,e,5,u 

ae 

Trour 	-. 	 ... 	 L5,,idndl 	re,au ° 
75 

5 

ao 

jenjoja 

FIO. 7. lnflsência da estação do ano na mci- 
dência de ncmutóidet em bubali,ws. Dade obtidos 

com um lota de 10 bczevros, na região 
de Belém. 
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e de Marajó. Unia fonte tão diversificada de material 
deveria fornecer subsídios interessantes a êste traba-
lho e, dada a condição de abate, poderíamos ter 
efetuado contagens regulares de parasitos achados. 
Nas necrópsias que realizamos isso não foi possível, 
uma vez que os animais se achavam em pleno campo, 
geralmente muito distantes, e a urgência do atendi-
mento, aliada à exigüidade de material e instalações 
adequadas, não nos permitiu agir neste sentido. 

Um ponto que nos parece digno de atenção é a 
nossa observação de animais de menos de 25 dias 
de idade com diagnóstico positivo de Dicttjocauus, 
através da determinação comprovada de larvas nas 
fezes. Indicaria isso uma infestação pré-natal? Não 
encontramos quaisquer referências a respeito na lite-
ratura. 

Outro fato, que pode ser de importância para o 
futuro da criação de bófalos na Amazônia, é que 
nas regiões sujeitas regularmente às enchentes (vár. 
zeas), como o Baixo Amazonas - onde há milhões 
de hectares de terrenos inundáveis - regiões essas 

que são por sinal, as de melhores pastagens naturais, 
a incidência de helmintoses parece pouco expressiva. 
Carece-se, entretanto, de uma confirmação definitiva. 

De um modo geral, nossas observações coincidem 
em muitos pontos com a literatura; principalmente 
do Ceilão (Shanmugalingharn & Seneviratne, 1954): 

CONCLUSÕES 

Foram encontrados parasitando bubalinos no Pará 
e no Amapá os seguintes nematóides, pela ordem de 
importância: Neoascaris vitu!orum, Strongylokks pa-
piltosus, Dictyocaulus viviparus, Oesophagostomun 
radiatum, Oslertagia trifnrcata, Cooperia sp., Hae-
monchus sp. e outros gêneros de Trichostrongylidae 
não identificados. 

As primeiras semanas de idade são as mais crí-
ticas, havendo elevada incidência de Neoascaris, 
Strongytoides e Dict&ocaulus. Êstes helmintos não fo-
ram observados após os 240 dias de idade. Entre os  

adultos, a incidência de nematóides é baixa e fre-
qüentemente nula, adquirindo maiot importância o 
gênero Oesophagostomuns e trichostrongilídeos. 

A estação do ano, através do regime de chuvas, 
influencia nitidamente o grau de infestação do reba-
niTio; durante o "inverno" ou tempo das águas as 
infestações são mais freqüentes e intensas, principal-
mente entre os bezerros. Assim sendo, sob o ponto 
de vista da epizootiologia dos nematóides, o "verão" 
ou estação sêca parece ser a melhor época para o 
nascimento de bubalinos na Amazônia. 

A temperatura e a umidade relativa do ar, na re-
gião estudada, não têm efeito aparente no desenvol-
vimento das infestações por nematóides. 

A ocorrência observada de Dictyocaulus vivi parus 
em animais com menos de 25 dias de idade indica 
a necessidade de estudos a respeito, a fim de se 
examinar a possibilidade de infestação pré-natal por 
aquela espécie de helminto. 
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PRELIMINARY STUDIES OF TIIE EPIDEMIOLOGY OF NEMATODE PARASITES IN 
BUFFALO (I3ubalus bubalis L,) IN THE STATE OF PARÁ 

Abstract 

A study of the epidemiology of nematode infections in water-bufallo was made in the State of Pará, Brazil, 
The foliowing species were involved: Neoascaris vitutorum, Strongtjloides papillosus, Ostertagia trifurcata, 
Coo pena sp., Haemonchus sp., Oesophagostonzum, Ditocaulus viviparus. It was demonstrated that age is 
fundamental to the contraction and development of nematode infections. Young calves are more susceptible 
than adults. Pre-natal infection is the most important means of acquiring a Neoascanls vltuorum infection. 
Thisspecies was not observed iii calves more than 240 days of age. Tho intensity and range of distribution of 
Dictocaulus and Strongiitoides infections were similar to tlaçse of Neoascaris. Oesophagostcnnum is more com-
mori in adult bufallo. The apecies trichostrongylids did not evidence preference for any specific age group, 

Seasonal influences were also studied. It was concluded that, from the standpoint of nematode infection, 
summer is the most favorable season for droppirig bu ffaIo calves in the Amazon region. 

Feaq. agropec. bnss. 4:155-160. 1969 


